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Latifundiários e extrema direita declaram guerra 
aos povos indígenas e camponeses pobres 



Durante a abertura da famigerada 
EXPOAGRO, evento onde o agronegó- 
cio festeja seus lucros e articula-se po¬ 
liticamente para seu maior domínio no 
MS, políticos e ricos latifundiários es¬ 
bravejaram e publicamente declara¬ 
ram guerra aos povos originais 
(indígenas) e ao campesinato pobre 
sulmatogrossense. Em inflamados dis¬ 
cursos os altos representantes das 
classes dominantes expuseram seu 
projeto político de agravamento da monocultura, de concentração fundiária e 
exploração vampiresca do trabalho do povo. 


Trabalhadores acampam no INCRA 
em Dourados 


Segundo matéria publicada na página 5 do órgão burguês “O Progresso”, 
datado de 17 de maio de 2010, durante a “solenidade” de início da EXPOA¬ 
GRO, o agronegócio, organizado na instituição patronal ‘Sindicato Rural’, avi¬ 
sou que irá “ convocar os produtores para retomar as marchas contra essa 
aventura que é a demarcação de terra escriturada ”, deixando claro que vol¬ 
tará a impor o clima de terror que pairava pela região em 2008, quando cente¬ 
nas de caminhonetes e carros de luxo, trazendo os mais doirados filhos da aris¬ 
tocracia ruralista do estado, tomaram conta das ruas da cidade, fazendo en- 
frentamentos aos trabalhadores e povos indígenas, visando à demonstração de 
seu poderio financeiro para assustar as manifestações pela demarcação das 
terras indígenas e reforma agrária. Naquele ano havia sido publicadas as fala¬ 
das portarias da FUNAI que estabeleciam a formação de Grupos de Trabalho 
Antropológicos, para a constatação de terras habitadas pelos povos originais 
(indígenas) e que no decorrer do tempo foram usurpadas por latifundiários. 
Houve em enorme alvoroço entre os grandes fazendeiros, que fizeram rebuli¬ 
ço em várias cidades do MS, especialmente em Dourados, dizendo aos quatros 
ventos que estavam armados para defender o lí sagrado direito de proprieda¬ 
de ” que detinham sobre o solo de nossa região. Tanto fizeram que continuam 
atravancando o avanço do processo e estendendo a situação de miséria e des- 
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membramento à que as comunidades indígenas 
vêm sendo submetidas. Agora, com o aumento da 
pressão popular, até mesmo instâncias do Estado, 
como o Ministério Público Federal, estão sendo o- 
brigadas a adotar uma postura favorável à demar¬ 
cação, o que volta a atiçar as ameaças da classe lati¬ 
fundiária. Somam-se a isto as eleições burguesas 
que se aproximam e o clima de tensão sobre a po¬ 
pulação está montado. 

A luta pela terra, tanto a efetuada pelos povos ori¬ 
ginais (indígenas) quanto a levada a cabo por cam¬ 
poneses pobres e descendentes de quilombos vêm 
dando belos exemplos de esperança e resistência 
popular. Apesar dos esbirros ruralistas o povo não 
para de organizar-se, efetuando ocupações e levan¬ 
tando acampamentos que podem ser vistos em todo 
o MS. Com isto a classe latifundiária, através do 
“Sindicato Rural” e dos políticos que lhes represen¬ 
tam, preparam-se para combater quem quer que 
seja que posicione-se a favor da luta das pessoas 
pobres pela região. O presidente do “Sindicato Ru¬ 
ral” declarou, também em “O Progresso”, que es¬ 
tão “ vigilantes na defesa de nossa propriedade e 
não permitiremos que nossos direitos sejam vio¬ 
lados em nome de uma causa oportunista, ilegal, 
imoral e contraproducente”, causa esta que é a 
distribuição de terras para famílias que encontram- 
se sem trabalho, sem moradia, que lutam por uma 
possibilidade de vida digna, e da demarcação de 
terras dos povos que originalmente habitam esta 
região, as etnias indígenas, que vêm, dia após dia, 
tendo suas terras roubadas, sua cultura dizimada e 
vendo-se empurrada para uma situação de miséria 
extrema. 

Segundo o jornal burguês “Diário MS”, página 7 
datado de 17 de maio de 2010, o governador do 
estado, latifundiário mundialmente conhecido por 
declarações de cunho discriminador e homofóbica, 
convocou todos os ricos a serem il mais nacionalis¬ 
tas” e unirem-se contra a luta dos trabalhadores e 
povos originais (indígenas) por terra. O governa¬ 
dor, apelidado pelas organizações populares de 
“führer”, aprontou mais uma das suas chamando os 
povos indígenas de vagabundos, ao declarar que 
se prejudicarem o agronegócio “vamos ficar onde, 
numa rede? Vivendo de caça?”, demonstrando to¬ 


do seu ódio e desprezo por comunidades milena¬ 
res, que lutam ferrenhamente para manterem-se 
vivas e terem sua cultura respeitada. E todo o even¬ 
to seguiu a mesma linha de afirmação fascista por 
parte dos ilustres senhores ricos de nossa região. 

No nosso entendimento é urgente a necessidade 
de resposta à este enfrentamento lançado pelo a- 
gronegócio. Todo o campo popular de nossa região 
deve retaliar estes ataques ampliando a abrangên¬ 
cia do debate sobre a luta dos trabalhadores e po¬ 
vos originais por terra no MS, construindo uma arti¬ 
culação mais profunda entre os movimentos sociais 
e tomando as ruas pra mostrar que não vamos nos 
amedrontar com ameaças. Os ricos querem dizer 
que estão ancorados na constituição que, segundo 
eles, lhes garante o direito sagrado à serem senho¬ 
res da terra, enquanto trabalhadores e comunida¬ 
des inteiras padecem na miséria, não tendo seu di¬ 
reito à moradia, alimentação, saúde, etc., sendo 
respeitados. Até quando estes esbeltos senhores 
acham que o povo vai aceitar passivamente engor- 
dar-lhes a pança e os bolsos? Aproveitamos para 
pedir que todos os militantes e organizações popu¬ 
lares espalhados pelo país deitem seu olhar sobre 
nossa região, para que possamos gerar um cenário 
de maior repercussão, e consequentemente, segu¬ 
rança para as vidas das pessoas que estão na luta 
direta para garantir seu acesso à terra e o sustento 
de suas famílias, para que não aconteça com mais 
ninguém o triste fim através de brutais assassinatos 
como de Marcos Veron, os professores Verá e tan¬ 
tos outros que tombaram pelas mãos de jagunços e 
capangas de fazendeiros. Estamos ao lado de nosso 
povo na luta pelo fim do latifúndio e construção da 
autogestão popular sobre a terra. 

Fora agronegócio! 

Viva o Socialismo Libertário 
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Um I o de Maio de articulação popular 



Neste I o de Maio, aqui em Dourados, o Movi¬ 
mento Poder Popular/MPP realizou um evento 
alusivo ao Dia Internacional de Luta dos Tra¬ 
balhadores e Trabalhadoras, nas dependências 
da Associação dos Docentes em Universida¬ 
des Federais/ADUF. Reunindo, além de pessoas 
ligadas ao MPP, companheiras da Associação 
das Mulheres Indígenas de Dourados/AMID, 
Marcha Mundial das Mulheres-MS/MMM-MS 
e professores e estudantes, além de companhei¬ 
ros AnarcoPunks de Corumbá. Com o objetivo 
de iniciar um processo de resgate do significado 
do I o de Maio e de criar espaços de diálogo en¬ 
tre os grupos, visando à construção de lutas con¬ 
juntas, aconteceram várias atividades durante 
todo o dia. 

Pela manhã as pessoas se apresentaram e fala¬ 
ram sobre experiências dentro de seus movi¬ 
mentos. As dificuldades de mobilização, o assé¬ 
dio contínuo de políticos sobre as iniciativas de 
organização popular, por menores que sejam, as 
conjunturas de suas comunidades e as expectati¬ 
vas pros próximos períodos. O MPP discorreu 
sobre como tem sido seu processo de construção 
pela cidade, em que tem avançado e em que 
vêm enfrentando maiores obstáculos. A AMID 
falou sobre como é seu trabalho na reserva Ja- 
guapirú e especialmente sobre os problemas en¬ 
frentados pela população Guarani-Kaiowá, pon¬ 
tuando uma série de questões que exigem res¬ 



posta de caráter urgente por parte dos movimen¬ 
tos populares. A MMM-MS contou sobre traba¬ 
lhos que vêm realizando com mulheres de diver¬ 
sos setores, além de falas de pessoas ligadas ao 
Sindicato dos Bancários e Sindicato Municipal 
dos Trabalhadores em Educação/SIMTED. A 
partir daí iniciou-se a apresentação de propostas 
para ações conjuntas, enfatizando a importância 
da articulação pontual para avanço da luta e a- 
profundamento do debate sobre uma atuação 
mais 
combati¬ 
va e au¬ 
to n o m a 
por parte 
de nosso 
povo. 

Apresen¬ 
tadas as 

propostas ocorreu um intervalo para um delicio¬ 
so almoço, onde tod@s aproveitaram para conti¬ 
nuar conversando sobre a luta. 

Na volta do almoço, e após uma sessão de mas¬ 
sagem coletiva, começou o debate para formali¬ 
zação das datas e de como seriam as ações surgi¬ 
das a partir deste encontro. Definiu-se que du¬ 
rante todo o mês de junho, em encontros sema¬ 
nais, o MPP realizará um trabalho pedagógico 
junto a AMID na reserva Jaguapirú, com o objeti- 


Associação das Mulheres Indígenas de Dourados 
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vo de desenvolver 
um grupo de produ¬ 
ção autogestiva de 
fitoterápicos, além 
de aprofundar o diá¬ 
logo entre os grupos. 
Ainda no mês de ju¬ 
nho companheiras 
da MMM-MS realiza¬ 
rão um seminário 
sobre luta feminista e 


Banda Resistência Suicida | relações de gênero. 
Discutiu-se muito uma forma de mobilização que 
possibilite mostrar força popular chegando 
tod@s ao entendimento de que o Grito dos Ex¬ 
cluídos apresenta-se como boa oportunidade. 
Para tanto tod@s assumiram o compromisso de 
iniciar desde já o trabalho de mobilização junto 
às pessoas com as quais convivem. Decidiu-se, 


Pela noite aconteceu um Sarau de Confraterni¬ 
zação com apresentações de malabares, distri- 




Almoço 


ainda, que dia 3 de julho acontecerá um novo 
encontro entre os grupos, contudo aberto para 
adesão de outras iniciativas, onde será feita uma 
breve avaliação das atividades e um aprofunda¬ 
mento no debate sobre a articulação popular e as 
lutas sociais em nossa região. 


Rapper Sem Capuz 

buição de material, troca de idéias e som com 
Across(DeathMetal), Fabi(MPB), Sem Ca- 
puz(Rap) e Resistência Suicida(AnarcoPunk). 

Fica lançada a semente do Poder Popular, atra¬ 
vés da abertura do diálogo e do estabelecimento 
de acordos entre os grupos. É importante ainda 
ressaltar que no dia 3 de julho será mais uma o- 
portunidade para outras iniciativas comparece¬ 
rem. Com as eleições se aproximando e as cama¬ 
rilhas politiqueiras em frenesi visando ganhar 
votos, o fortalecimento da articulação popular 
autônoma é a mais firme resposta que nosso po¬ 
vo pode dar às classes dominantes, construindo 
uma aliança séria que tenha como objetivo a 
transformação da realidade e não, simplesmente, 
descer pelo 
ralo podre 
da latrina 
representa¬ 
tiva da de- 
m o c r a c i a 
burguesa. 



Distribua o jornal O Libertário e contribua com o fortalecimento do Anarquismo em nossa região. 

Pacote distribuição 10 exemplares: R$: 8,00 
Pacote distribuição 20 exemplares: R$: 14,00 


Efetue depósito em: 


Banco Bradesco 
Agência: 0183-9 
Conta Corrente: 0089120-7 


Depois envie cópia do comprovante de depósito, ou horário do depó¬ 
sito para nosso e-mail - paraalem@portugalmail.pt - junto com en-1 
dereço postal para envio do pacote. 
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A conspiração financeira e a resposta do Povo Grego 

_Por: Bir, militante da Federação Anarquista Gaúcha/FAG 


A chamada crise do Euro, como moeda da Comu¬ 
nidade Européia unificada e cujas bases de funcio¬ 
namento são interdependentes, não foi fruto de u- 
ma marcha inexorável da economia, nem ciclos de 
crise e recomposição e tampouco de nenhuma ou¬ 
tra bobagem catastrófica e determinista do gênero. 
Os fatos geradores dessa ação de crime contra as 
estruturas societárias da Grécia, Portugal, Espanha, 
Irlanda e Islândia, dentre outros países que ainda 
estão por vir, foi o acionar premeditado de mega- 
investidores, sua legitimação pela mídia corporati¬ 
va e a “moldura” de apreciação mentirosa de em¬ 
presas de auditoria e análise de risco. Quando há 
pouca margem de manobra para os governos de 
turno, as políticas distributivas balançam ainda 
mais rápidas. As regras da União Européia são rígi¬ 
das para as políticas econômicas dos Estados. Pre- 
vê-se como “acordo”, máximo 3% de déficit públi¬ 
co e 60% de endividamento. Diante desta jaula, o 
pragmatismo dos aderentes do modelo burguês de 
democracia indireta sempre irá preferir o mal me¬ 
nor. Este mal é o atirar-se nos braços demoníacos 
do capital financeiro. 

A sanha de especuladores e o “beijo do vampiro” 
do FMI atuam para dar liquidez à economia de Es¬ 
tados cujo caixa foi sangrado justamente por socor¬ 
rer ao sistema financeiro quando o ato criminoso 
de gerentes de mesas de operações deu seqüência 
à compra e venda de carteiras de papéis hipotecá¬ 
rios podres e sem lastro algum. A conta que já foi 
paga em 2008 agora vem em dobro, cujos juros são 
o rombo nos cofres públicos, e cujo alvo é a perda 
e desmonte das políticas sociais que deram susten¬ 
tação à Europa no pós 2 a Guerra. A resistência con¬ 
tra investidas anteriores de restauração conserva¬ 
dora dera-se pela garra da esquerda social e suas 
alas extremas, tendo que disputar nas ruas 
(literalmente) e contra o atropelo de tradição stali- 
nista ou social-democrata. É bom reforçar esta a- 
preciação realista; os direitos sociais dos trabalha¬ 
dores europeus mantiveram-se assegurados até 
então apesar de todo o esforço entreguista e de 
abandono de posições por parte da suposta “ex- 
esquerda” reformista e melhorista que disputa os 
governos de turno do capitalismo europeu. Agora, 
ao menos, a luta ganhou a dianteira da vergonha 
das negociatas de bastidores, traindo eleitores pe¬ 
las costas e explicitando o que os Parlamentos são: 
um balcão de secos e molhados para políticos pro¬ 
fissionais muito obedientes de banqueiros e execu¬ 
tivos de conglomerados e fundos de investimento. 
Se observarmos as decisões do Parlamento grego, 
e o acordo dos “socialistas” (PASOK, liderados por 
Giorgos Papandreu) e o partido ortodoxo de extre¬ 


ma-direita (LAOS) e a direita do ND, nota-se a ma¬ 
terialização do conceito narrado acima. 

Hoje o epicentro da Europa é a rebelião dos traba¬ 
lhadores, estudantes e organizações sociais gre¬ 
gas. Nestes embates, dois setores operam com pre¬ 
ponderância. O sempre brando e contido Partido 
Comunista Grego (KKE), que tenta retomar a perda 
de credibilidade por não apoiar a rebelião libertá¬ 
ria de setembro a novembro de 2008 e o espaço 
social onde os stalinistas têm a hegemonia, a PAME 
(Frente Militante de Todos os Trabalhadores). Na 
outra extrema, a esquerda radical se vê represen¬ 
tada pelos espaços sociais de maioria anarquista e 
pela União Sindicalista Libertária (ESE), protagoni¬ 
zando os episódios mais dramáticos nos últimos 
dez anos ou mais. Neste ano, o conjunto de forças 
populares vem promovendo uma escalada de lutas 
como resposta ao arrocho salarial, a perda de di¬ 
reitos e o resultado da maquiagem nas contas pú¬ 
blicas promovidas pelo convênio com uma empre¬ 
sa composta por delinqüentes profissionais. 

O epicentro das conseqüências da fraude e o pa¬ 
pel da mídia e das agências de risco 

A Grécia teve seus informes financeiros co- 
controlados tanto pelos tecnocratas do Estado co¬ 
mo pelos “técnicos” do Banco Goldman Sachs. Este 
banco é um dos maiores operadores da suposta 
crise financeira, na verdade um grande golpe de 
especulação imobiliária que levou a maior transfe¬ 
rência de renda dos cofres dos Estados do Centro 
do capitalismo para saldar as dívidas e rombos das 
empresas golpistas. 

Para complicar, não vem sendo “apenas e tão so¬ 
mente” as assessorias financeiras as responsáveis 
pela fraude de informação e transferência de rique¬ 
zas para os bancos e fundos de investimento. O 
mascaramento de realidades, a mentira factual pu¬ 
ra e simples assim como a inversão do ângulo de 
análise são também obra e graça da mídia profis- 
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sional, tanto a generalista (alimentada por TVs e 
agências informativas) como os de maior cumplici¬ 
dade, promovida pelos supostos especialistas em 
economia. Vejamos dois exemplos dessas asserti¬ 
vas. 

Um exemplo gritante da abordagem midiática é a 
repercussão acrítica da apreciação das empresas 
de análise de risco, que rebaixam ou aumentam a 
“confiabilidade” dos papéis (títulos da dívida pú¬ 
blica dos países, em formato digital) emitidos pelos 
Estados. Quando a agência Moody’s avisa que irá, 
dentro de um curto prazo (poucos dias, em algu¬ 
mas semanas) rebaixar a apreciação dos papéis da 
dívida grega e portuguesa, esse enunciado ganha 
ares de verdade, passando a ecoar como factual, 
assim como outras ficções coletivas como: O Mer¬ 
cado. Quando contrapomos as “supostas” verdades 
das agências de risco, nos deparamos que são as 
mesmas, ou quase as mesmas empresas que ope¬ 
ram como parte da engrenagem das fraudes finan¬ 
ceiras em escala mundial. 

Vejamos o paradoxo. Esta opinião não é apenas 
nossa, mas compartilhada com uma colunista do El 
País de Madri (Grupo Prisa), hoje o único jornal em 
castelhano que é globalizado. Na edição de 11 de 
maio, este grande conglomerado anuncia a previ¬ 
são da Moody’s. Em sua edição eletrônica, escondi¬ 
do entre palavras e dados sem fim, um pequeno 
hiperlink referindo-se a uma crítica das agências 
de análise de risco. No texto, a professora Simone 
Santini, da Escola Politécnica da Universidade Au¬ 
tônoma de Madri, faz a crítica não para a Agência 
Moody’, mas para a gigante Standards & Poor’s. 
Esta agência, que rebaixara a estimativa de confi¬ 
ança da Espanha, fora a mesma que classificou o 
Lehman Brothers como de extrema confiança, uma 
semana antes de que esse banco de investimento 
quebrasse e fosse saqueado. 

Mas a crítica da abordagem midiática vai além do 
desmascaramento de uma fonte não crível. O tema 
do flagelo dos gregos, e a heróica resistência que 
está nas ruas, não foram provocados por Zeus nem 
pelos deuses do Olimpo, mas por homens e mulhe¬ 
res que operam com informação privilegiada e por 
dentro dos sistemas financeiros oficiais e oficiosos. 
Existe uma prova cabal de cumplicidade midiática 
e ação orquestrada dos mega-especuladores, pla¬ 
nificando a quebra da Grécia e a depreciação da 
moeda da Zona Euro. É a demonstração de que não 
se trata de uma crise inexorável, mas sim um ato 
premeditado por indivíduos daquilo que nos EUA 
se chama de Assassinos Econômicos e alguns críti¬ 
cos europeus dão o nome de Delinqüentes Finan¬ 
ceiros. Em Buenos Aires o nome é de GARKA, os 
típicos golpistas que manejam “papeies buitres” - 
em português, papéis de abutres ou, como chamam 
os portenhos, podridos, papéis podres. 


A grande conspiração evidenciada 

Imaginemos um título do artigo assinado que fala 
por si: “O negócio de quebrar um país”, assinado 
pela respeitável colunista de Economia do Diário 
Público, Amparo Estrada, editado em Madri, que 
cobre a Espanha e a União Européia. Trata-se de 
um excelente jornal (impresso e digital), de tipo 
comercial (não é mídia alternativa ou sindical), mas 
que trabalha com informação precisa e com pouco 
índice de censura. A colunista de economia, por 
sua epígrafe e abordagem, não é uma autogestio- 
nária e sim uma keynesiana. Ou seja, trata-se de 
informação provinda de gente que circula por den¬ 
tro das entranhas do aparelho de Estado a serviço 
do capital financeiro e não nas barricadas que o 
combatem. 

O resumo é simples. Estrada nos conta que no dia 
8 de fevereiro, no endereço localizado no número 
767 da 3 a Avenida, em plena Nova Iorque, houve 
uma reunião de notáveis tubarões do mercado de 
capitais. Ali se combinou de comum acordo, desva¬ 
lorizar o euro e romper o que restara da coluna 
vertebral da Grécia. Neste episódio, cujo local físi¬ 
co era a sede da Monness, Crespi e Hardt 
(www.mchny.com; empresa que opera através de 
uma subsidiária da Goldman Sachs) estavam pre¬ 
sentes, dentre outros notáveis: Aaron Cowen, re¬ 
presentante da SAC Capital Advisors, empresa fun¬ 
dada por Steven A. Cohen e que maneja 16.000 bi¬ 
lhões de dólares em fundos de investimento; David 
Einhorn, da Greenlight Capital, veterano partici¬ 
pante do assalto a Lehman Brothers ocorrido no 
outono de 2008; Donald Morgan, da Brigade Capi¬ 
tal, cuja mensagem e principal en su no portal da 
empresa ressalta que, dentre seus produtos inclu- 
em-se ativos tóxicos ou papéis podres; além de, 
obviamente, um representante do Fundo Soros. 
Nos diz a colunista do Diário Público que, fora nesta 
noite do inverno na América do Norte quando se 
combinou, de forma orquestrada, um ataque aos 
papéis gregos. 

Para piorar, assegura a especialista que não se tra¬ 
ta de evento aleatório e menos ainda de teoria 
conspiratória. O que de fato ocorre são reuniões 
periódicas, desta envergadura, incluindo uma reu¬ 
nião semelhante, datada em plena quebradeira 
fraudulenta do segundo semestre de 2008. O lado 
de acobertamento midiático dá-se pela cobertura 
de publicações “especializadas”. O todo poderoso 
Wall Street Journal dera uma relevância normal e 
apagada ao evento, e isto em sua edição de 26 de 
fevereiro de 2010. Ou seja, em plena era digital da 
comunicação instantânea, o portal de economia de 
Rupert Murdoch (controlador do conglomerado 
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News Corp) tarda 18 dias para dar uma informação 
estratégica para o futuro de mais de 10 milhões de 
cidadãos gregos. 

O que afirmo aqui, eu venho repetindo sistemati¬ 
camente há pelo menos três anos. Uma evidência 
da ação criminosa premeditada e a correspondente 
cobertura irresponsável. Quando, do escândalo de 
Watergate, os cinco operadores do Partido Repu¬ 
blicano foram pegos espionando a sede dos Demo¬ 
cratas em plena capital dos EUA, o caso passou ao 
largo e caiu no esquecimento dos leitores. Se não 
fosse a ação dos repórteres e do veículo que os em¬ 
pregava, o jornal Washington Post, nada teria acon¬ 
tecido. Trinta e três anos depois, quando no segun¬ 
do semestre de 2007 a especulação financeira com 
carteiras imobiliárias começa a dar sinais de frau¬ 
de, nenhuma grande mídia foi à caça sistemática 
dos autores do crime contra o interesse público. O 
quadro é pior. Três décadas e meia após, a maior 
parte dos grandes veículos, estando na forma de 


propriedade cruzada ou composição acionária, a- 
lém de liderar o respectivo oligopólio de mídia em 
seus países ou regiões, também são subsidiários 
diretos ou indiretos de conglomerados com eleva¬ 
dos investimentos de risco na ciranda financeira. A 
conjunção de interesses económico-financeiros, 
teórico-ideológicos, e político-jurídicos, é emitida 
em formatos de múltiplos produtos comunicacio- 
nais e circulam com linguagem de atenuantes da 
ação premeditada. 

Diante desse quadro de horror societário, cabe 
uma análise fria. Quando as decisões fundamentais 
das sociedades passam por conspirações de elites 
financeiras e com o acobertamento cúmplice da 
indústria midiática, a balança é virada com a força 
das ruas. Nesse sentido, o povo grego está dando 
uma lição para todos nós. 
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Declínio da classe operária ou nova metamorfose do proletariado 


Escrito por Paul Boino , extraído da obra O Bairro, a comuna, a cidade ... Espaços Libertários, 
lançada por Editora Imaginário ,IEL e Nu-Sol em 2003. 


Com efeito, essa constatação convida-nos inevitavel¬ 
mente não a negar as mutações sociais em curso, mas 
a relativizá-las, ressituando-as numa perspectiva his¬ 
tórica mais ampla. Ela nos leva a recordar que não é a 
primeira vez que ocorre um importante salto tecnoló¬ 
gico; que isso sempre provocou fortes evoluções soci¬ 
ais e que, no entanto, as questões sócio-econômicas 
não desapareceram; que, todavia, a estruturação em 
classes da sociedade não foi fundamentalmente afeta¬ 
da, embora o conteúdo e a posição respectiva das 
diferentes classes tenham mudado no decorrer do 
tempo. 

A primeira revolução industrial não engendrou o de¬ 
clínio dos operários-artersãos e a expansão dos ope¬ 
rários de indústria? A segunda revolução industrial 
não substituiu o antigo operário de ofício pelo operá¬ 
rio especializado, cujo O.E. metalúrgico, sindicaliza¬ 
do, empregado vitalício, ou quase, numa grande fá¬ 
brica fordista constitui o arquétipo que todos conser¬ 
vamos em memória? Apesar de tudo, as mutações em 
curso não se inscrevem nessa continuidade multisse¬ 
cular? Quando alguns, e Bookchin entre eles, falam de 
declínio, senão de desaparecimento da classe operá¬ 
ria, não é, de fato, uma dessas formulações historica¬ 
mente datadas e geograficamente localizadas, que 


tende na reali¬ 
dade a atenuar- 
se para dar ori¬ 
gem a uma nova 
forma de prole¬ 
tariado do qual 
ainda se tem 
alguma dificul¬ 
dade, é verda¬ 
de, a apreender 
a organização, a 
estruturação e 
os contornos? 

Entre a hipótese de uma fusão social numa imensa e 
única classe média e aquela de uma reformulação da 
divisão em classes da sociedade, cada um pode evi¬ 
dentemente escolher como bem lhe aprouver, mas 
existem, contudo, fatos que tendem a mostrar que a 
segunda hipótese é sem dúvida amplamente mais 
bem fundada que a primeira. 

Para que a hipótese da homogeneização tivesse fun¬ 
damento, seria preciso, por um lado, que as desigual¬ 
dades sociais não estivessem mais ligadas à posição 
social de origem dos indivíduos ou àquelas de seus 
pais, mas, ao contrário, que elas dissessem respeito 









apenas a questões de trajetórias individuais mais ou sem dúvida que já não estamos no tempo do jaleco 

menos bem sucedidas. Seria preciso, por outro lado, para os operários e da camisa com folho de renda pa- 

que o que diferenciasse e, inversamente, unisse os ra os notáveis. Todavia, os processos de distinção en- 
indivíduos não tivesse mais nada a ver com questões tre grupos sociais e de imitação no seio dos grupos 

de posições coletivas na hierarquia social, mas com sociais continuam a operar-se, de certo, de modo 

escolhas individuais e sua capacidade igualmente mais sutil, mas tão eficaz quanto antes. Para só tomar 

individual de assumir essas escolhas. Seria necessá- um exemplo, as marcas ostensivamente exibidas nas 
rio, enfim, que as diferenças sócio-econômicas ten- vestes dos jovens suburbanos, e isso qualquer que 
dessem globalmente senão a desaparecer, ao menos seja sua origem cultural, não podem e não são, evi- 
a diminuir. dentemente, confundidas por ninguém com as roupas 

Em outros termos, três tipos de indicadores podem dos jovens burgueses cuja qualidade do corte basta 

nos permitir apreender melhor qual dessas hipóteses por si só para marcar a posição social, 

é válida, qual não o é: a reprodução ou não das cias- Esses elementos de distinção exprimem-se tanto nas 

ses sociais, a diferenciação entre classes sociais e a roupas quanto na alimentação, quer se creia ou não, 

homogeneidade no seio das classes sociais, e, enfim, os hábitos culturais (cinema, teatro, livros, música), ou 

a homogeneização ou a polarização da sociedade. ainda, e de maneira ainda mais sutil, através dos códi- 

Quanto à reprodução das desigualdades sociais de gos gestuais, da linguagem, da pronúncia, igualmente 

uma geração à outra, reprodução que funda em parte do humor... Com o salário e o emprego, eles marcam 

a noção de classe social, muitas pesquisas já puderam no mais profundo de nossos cotidianos aquilo do que 

esclarecer-nos precisamente quanto ao futuro dos se participa e do que não se participa, o que se é e o 

filhos de operários. Estes últimos tendem efetivamen- que não se é, de onde se vem e a que se aspira, 

te a tornar-se, por sua vez, não todos operários mas No que concerne à questão da tendência à homoge- 

preferencialmente empregados no setor de serviços neização, mesmo relativa, das condições de vida e 

ou comércio. Há, pois, modificação sensível das con- dos modos de vida, outras pesquisas puderam mos- 

dições de emprego e dos sistemas de emprego que, trar que nem terceirização, nem a urbanização signifi- 

de fato, revelam-se muito mais precários do que no cam que estejamos em tal dinâmica. Bem ao contrário, 

passado. Mas se observarmos a posição relativa ocu- O que se denomina crise econômica , desde o início 

pada pelos pais operários e por seus filhos emprega- dos anos 1970, e que, de fato, não é uma para todo 

dos na hierarquia social, perceberemos que ela não é mundo, dá lugar a um agravamento das desigualda- 

sensivelmente diferente. Tanto uns quanto os outros des sociais, tanto entre países ricos e pobres, quanto, 

permanecem em posição de dominados, sem nenhum no seio dos países ricos e no seio dos países pobres, 

controle dos meios de produção e de troca (além da Como lembra o refrão das estatísticas sobre os salá- 

greve, seguramente), sem outro recurso para viver rios e as condições de vida, nesses trinta últimos anos, 

senão alugar sua força de trabalho seja ela manual ou as classes mais privilegiadas não cessaram de esca- 

intelectual. Desses primeiro elementos, parece-nos var o fosso que os separa das classes mais desfavore- 

então claramente que a classe operária de outrora cidas. 

está, talvez, em nossos países, em declínio numérico, Em conclusão, a questão social, aquela das relações 

mas que, no entanto, o proletariado está muito longe entre classes sociais, permanece no âmago de nossas 

de desaparecer. Esse proletariado, do qual partici- sociedades... e determina sempre outros campos (e 

pam os operários stricto sensu , reproduz-se geração não todos os campos). Como projetar resolver, por 

após geração, conquanto as transformações dos pro- exemplo, os problemas ambientais, sem questionar a 

cessos de produção (a tecnologização) modifiquem corrida ao lucro, que conduz certos petropoluidores a 

sua materialidade, as condições de vida e a organiza- fretar banheiras velhas que vêm regularmente vomi- 

ção sócio-espacial. tar seu óleo diesel sobre as praias bretãs, e, neste 

Quanto à diferenciação entre grupos sociais agora, caso, ao menos se fala e se mobiliza. 
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